
O Centro de Investigação em Ciências Sociais  conta desde o início do mês de Setembro com um novo site, com uma nova  ima-

gem e com uma apresentação mais dinâmica e actual do CICS.  

A construção do site teve a coordenação da Professora Alice Matos, coordenadora da linha População, Família e Saúde e contou 

com o contributo dos investigadores doutorandos Rita Borges e Rui Cruz do CICS, que apresentaram ideias e conteúdos para 

uma página que se pretende, tal como o Diretor do CICS refere na sua nota de boas-vindas ―(…)um novo espaço de informação 

e comunicação, de interação e partilha de saberes, memórias e afectos no interior e para o exterior do CICS.‖ 
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X CONGRESSO LUSO-AFRO-BRASILEIRO, SÃO SALVADOR DA BAÍA, 7 A 10 DE AGOSTO 

Teve lugar nos dias 7 a 10 de Agosto em São Salvador da Baía o XI Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciên-

cias Sociais. Estiveram presentes neste evento de grande dimensão e reconhecimento internacional três 

investigadores do CICS: Manuel Carlos Silva (Diretor do CICS); Helena Machado; Aleksandra Queiroz.  Foi 

ainda apresentado o CD do Livro de Atas do X Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências Sociais que de-

correu entre 4 e 7 de Fevereiro de 2009, na Universidade do Minho. Este formato digital contém: Prefácio 

e 7 volumes com os textos originais publicados; 2 cartazes; arquivo fotográfico do evento. 

PROTOCOLO ENTRE A UNIVERSIDADE DO MINHO E A UNIVERSIDADE DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE 

No passado mês de Julho o Centro de Investigação em Ciências Sociais (CICS) participou na base de criação de um protocolo 

entre a Universidade do Minho e a Universidade do Estado do Rio Grande do Norte, com vista ao fomento de parcerias na área 

das ciências sociais, o intercâmbio de docentes e de alunos de cursos de licenciatura, participação conjunta em projetos de 

investigação e Orientações e co-orientações académicas para os níveis de mestrado, doutorado e pós doutorado.  

http://www.cics.uminho.pt/


Entre os dias 7 e 10 de Setembro realizou-se a 10th Conference of the European Sociological Association, na Universidade de 

Genebra, Suíça. Considerado um dos mais importantes eventos científicos para a comunidade académica internacional da área 

da sociologia e das ciências sociais. 

Vários investigadores do CICS estiveram presentes, entre eles: Manuel Carlos Silva (Diretor do CICS); Alice Matos; Helena Ma-

chado; Ana Paula Marques; Rita Ribeiro; Catarina Tomás; Emília Araújo; Rita Moreira; Rita Borges e Rui Vieira Cruz, apresentan-

do comunicações nas mais variadas áreas da Sociologia. 

Esta edição teve como tema Social Relations in Turbulent Times, uma escolha justificada nas declarações da Presidente da ESA, 

Anália Torres ―Social Relations in Turbulent Times, the theme decided in 2009 for our conference, remains today a very adequa-

te choice. But we could not foresee that turbulence would reach the incredible events we are witnessing, especially since the 

beginning of the year 2011. 

In Europe, at the economic level we are facing what I dare to term a financial war. In the 20 th century we had in Europe two dev-

astating world wars and then a ―cold‖ one; in the 21st century we are facing a financial and economical war. The pressure from 

financial markets and rating agencies over countrieslooks like a military invasion. Touching country after country, beginning, of 

course, with the most fragile economies and reaching afterwards all the others. The outcome will be, as several predict, the end 

of the Euro and with it of years of building the European experiment.‖ 

A próxima edição terá lugar na Universidade de Turim, Itália, de 28 a 31 de Agosto de 2013. 

10TH CONFERENCE OF THE EUROPEAN SOCIOLOGICAL ASSOCIATION 

Seminário Território, Desenvolvimento Local e Regional 

Data: 3 de Novembro 
Local: Auditório Centro Multimédia do Instituto de Educação 
Organização: Linha de Investigação Organizações, Território e Desenvolvimento 
 
As questões sobre o local e o regional têm-se tornado relevantes pela sua atualidade e pela abrangência que representam não só 

a nível nacional, mas também a nível inter-regional e europeu; ocupam um lugar de destaque no debate, no tempo e espaço, 

sobre os modelos, processos, atores e ações de desenvolvimento, no estudo das mudanças socioeconómicas dos mais diversos 

lugares, aldeias, regiões e países.   

Através do seminário ―Território, Desenvolvimento Local e Regional‖ realizado na Universidade do Minho, em Braga, pretendeu-

se proporcionar uma oportunidade de reflexão sobre os fenómenos de desenvolvimento local e regional e as suas diversas di-

mensões. Para tal, foram escolhidos vários temas e perspectivas, atendendo aos impactos do global sobre o local e vice-versa, 

passando pela participação democrática no desenvolvimento sustentável, a valorização do capital social, as mobilidades, os terri-

tórios e sistemas de conhecimento, tendo também em conta as virtualidades e limites do desenvolvimento local.  



Além disso, questionaram-se estratégias de desenvolvimento, 

nomeadamente o turismo em espaço rural, como sendo uma 

das respostas para os territórios rurais. Tendo em conta a 

diferenciação territorial evidenciada por estudos de caso no 

sentido de explorar oportunidades e potencializar recursos 

endógenos e eventualmente captar recursos exógenos, não 

esquecendo as potencialidades de inovação e inserção dos 

territórios, pelos seus produtos e serviços, no mercado global. 

Não só pelas questões que o desenvolvimento local e regional 

levanta e problematiza, mas também pelas propostas de inter-

venção que apresenta, mesmo em contexto de um mundo 

globalizado, acreditamos que este seminário pôde contribuir 

para trazer alguma capacidade reflexiva através dos temas 

apresentados e dos seus respectivos intervenientes.  

Seminário Ser mãe e nascer em Portugal. Perspectivas antropológicas e sociológicas  

Data: 11 de Novembro 

Local: Auditório Pequeno do Instituto de Educação 

Organização: CICS – Linha de Investigação População, Famí-

lia e Saúde 

Este Seminário pretendeu informar e refletir sobre tendências 

da mortalidade perinatal em Portugal e respectivos grupos de 

risco, da medicalização da gravidez e do parto, das suas contra

-correntes e defesa de «natural childbirth». No debate foram 

discutidas as normas e práticas de outras culturas e considera-

das reflexões gerais sobre a saúde materno-infantil. 

A mortalidade feto-infantil em Portugal teve, nas últimas déca-

das, uma evolução surpreendente, atingindo atualmente níveis 

muito reduzidos, idênticos àqueles que apresentam os países 

mais desenvolvidos do mundo.  

Apesar das elevadas probabilidades de sobrevivência fetal e 

infantil em diversos países europeus, nomeadamente Portugal, 

estudos científicos revelam que as desigualdades sociais se 

traduzem na iniquidade dos diversos grupos sócio-culturais 

relativamente à viabilidade do feto e saúde dos recém-nascidos 

e crianças. Estas desigualdades demonstram que ainda é pos-

sível reduzir a mortalidade feto-infantil e que a luta pela equida-

de em saúde mantém toda a pertinência. 

 



Colóquio Internacional  Desigualdades e Políticas de Género 

Data: 28 e 29 de Novembro 
Organização: CICS- Linha Trabalho, Desigualdades e Políticas 
Públicas 
 

Este colóquio internacional visou, além de fazer uma 

revisitação sintética, no vasto campo das ciências sociais e, em 

particular, na sociologia, dos vários modelos e concepções 

teóricas sobre as desigualdades de género e sua imbricação 

com as de classe, dar conta dalguns resultados do referido 

projeto de investigação sobre esta problemática. Simultanea-

mente foi convocado para este colóquio um prestigiado painel 

de especialistas de estudos de género de modo a contribuir 

para um conhecimento mais aprofundado destas matérias e 

avançar instrumentos de análise e intervenção social e institu-

cional na esfera das políticas públicas de género. Por fim, este 

colóquio, para além dos seus contributos teórico-empíricos em 

termos científicos, pretendeu disseminar os resultados de in-

vestigação a estudantes, designadamente de Mestrado e Dou-

toramento, a instituições a nível local, municipal e regional-

nacional, associações e grupos sociais e profissionais envolvi-

dos na defesa e na igualdade de género.  

 

Em suma, o colóquio traçou algumas linhas de refle-

xão e propor recomendações para políticas públicas de género, 

de modo a reduzir as assimetrias de género no quadro de pro-

jeto societal tendo como horizonte a emancipação de homens 

e mulheres.            

Colóquio  Sociologia: que ensino e práticas profissionais? 

Data: 18 de Novembro 

Organização: APS; CICS;  Departamento de Sociologia do ICS/

UM 

A Sociologia constitui uma área disciplinar fundamental na 

arquitetura das Ciências Sociais e Humanas. Fazendo parte 

das áreas que em Portugal cresceram com a Democracia, a 

Sociologia marca hoje um campo de investigação e de ensino 

sedimentado e consolidado. Todavia, no que respeita à sua 

legitimação enquanto área profissional, a Sociologia continua a 

ser uma área com dificuldades de vária ordem, parte das quais 

relacionadas com o deficiente conhecimento sobre as potencia-

lidades práticas desta formação.   

Perante o momento de crise e de instabilidade em que vive-

mos, constituíram objectivos deste colóquio questionar a for-

mação em Sociologia, assim como as estratégias individuais e 

institucionais mais adequadas para responder às transforma-

ções em curso no plano das políticas de Ensino Superior para 

as Ciências Sociais e no plano do mercado de trabalho e de 

emprego.  

 



III Ciclo de Seminários  de Doutorandos de Sociologia 

Decorreu no dia 19 de Outubro, pelas 15:00h, na Sala de Actos do Instituto de Ciências Sociais – Universidade do Minho, o III 

Ciclo de Seminários de Doutorandos em Sociologia, organizado pelo Centro de Investigação em Ciências Sociais e pela Comis-

são Directiva do 3º Ciclo de Estudos em Sociologia. Nesta iniciativa, foram apresentadas comunicações relativas aos trabalhos 

de doutoramento de estudantes de Sociologia,  dos mais variados temas, desde igualdade de género, passando por exclusão 

social e ciência. Rafaela Granja apresentou a comunicação—Desa(fios) prisionais: vivências da maternidade em Santa Cruz do 

Bispo; Filipe Santos - Dimensões e impactos da ficção científica forense: Que efeitos CSI?; Otávio Sacramento  - Corporalidades, 

fronteiras de atracção e espaços de intimidade transnacionais e Therese Tam — Community Participation in a Gender Perspecti-

ve – A study of rural water supply and sanitation projects in Liquiçá, Timor-Leste. 

Decorrente da apresentação das comunicações dos doutorandos iniciou-se uma nova coleção no Repositorium da UM, Com-

Texos CICSWorking Papers onde se encontram disponíveis on-line os working papers dos doutorandos, impulsionando, desta 

forma, a produção científica dos mesmos. 

 

 

Conferência Ciências Sociais no Brasil 

 

Decorreu no dia 6 de Dezembro, pelas 18:00h no Pequeno Auditório do Instituto de Educação a Conferência Ciências Sociais 

no Brasil, organizada pelo Centro de Investigação em Ciências Sociais e pelo Núcleo de Investigação em Ciências Políticas e 

Relações Internacionais. Contando com a presença do Reitor da Universidade de Integração Latino-Americana (UNILA), Pro-

fessor Helgio Trindade. 

Decorrente desta visita do Professor Helgio à Universidade do Minho esteve a assinatura de um protocolo  que privilegiará um 

maior intercâmbio científico entre as duas instituições académicas. 



Breves  & Encontros Científicos 

2 de Novembro—Aula Aberta  Processos e Metodologias Participativas em Investigação—Prof. Tomas Villasante                                                                                                                                                                                         
Local: Sala de Atos do ICS                                                                                                                                                             
Organização: CICS       

                                                                                                                                                                              

25 de Novembro—Workshop Prova genética em investigação de identidade e parentesco: as dimensões perici-

al, judicial e societal 

Local: Instituto de Patologia e Imunologia Molecular da Universidade do Porto (IPATIMUP) 

Organização: Helena Machado (CICS-UM/CES-UC) e António Amorim (IPATIMUP/FCUP) 

Ciclo de Conferências – Seminário Temático -  3º Ciclo de Estudos em Sociologia 

Tema: ―Em Trânsito: Identidades, género e sexualidades‖  

Data: 30 Novembro de 2011, das 17:00 às 20:00 

Local: Sala 2208 

Rita Ribeiro (UM/ CICS), ―Identidades em trânsito: Das sociedades trémulas ao socionauta‖ 

Fernando Bessa Ribeiro (UTAD/ CICS), ―Entre os dois lados do Atlântico: Sexualidades e circulação de afectos‖ 

Florbela de Almeida Garrett (Socióloga, Auditora de Defesa Nacional), ―Diásporas, EtniCidade e Eternidade: Estruturas de 

Pensamento Agnóstico e Teísta na Representação da Condição Masculina e Feminina na pós-modernidade‖  

Moderador(a): Ana Maria Brandão (UM/ CICS) 

Tema: ―Profissionalismo e regulação em contextos adversos‖ 

Data: 14 Dezembro de 201, das  17:00 às  20:00 

Local: Sala 2208 

Ana Paula Marques (UM/ CICS), ―Novas direcções do profissionalismo organizacional e ocupacional: Confiança, autonomia 

e controlo‖ 

Ulrich Schifer (ISCTE/ IUL), ―Sociedades em colapso: Intervenções e dinâmicas adversas‖ 

Moderador(a): Ana Maria Duarte (UM/ CICS) 

Tema: ―Conhecimento e Participação Política‖ 

Data: 04 Janeiro de 2012, das  17:00 às  20:00 

Local: Sala 2208 

Domingos Santos (IPCB/ CICS), ―Os territórios e a economia do conhecimento: Que respostas face aos novos desafios?‖ 

Maria João Simões (UBI/ CICS), ―Participação política (digital): Desigualdades, oportunidades e constrangimentos‖ 

Antónia do Carmo Barriga (UBI/ CICS), ―Um admirável mundo novo? Participação política e novos media‖ 

Moderador(a): Manuel Carlos Silva (UM/ CICS) 

Tema: ―Investigação Social e Políticas Públicas: Novos desafios‖ 

Data: 18 Janeiro de 2012, das  17:00 às  20:00 

Local: Sala 2208 

Alice Delerue Matos (UM/ CICS), ―Envelhecimento e Sociedade: As prioridades da investigação em Ciências Sociais na Euro-

pa‖ 

Maria Johanna Schouten (UBI/ CICS), ―Maternidade e saúde perinatal: Os factores socioculturais e institucionais em deba-

te‖ 

Moderador(a): Helena Cristina Machado (UM/ CICS/ CES) 



Configurações   

CONFIGURAÇÕES 7 – Trabalho e Não Trabalho: valor e (in)visibilidade 

Ana Paula Marques, Fernando Bessa Ribeiro, Rita Moreira,  

Ana Jorge, Aleksandra Queiroz 

CICS – Centro de Investigação em Ciências Sociais 

Húmus, 2010, 198 pág. 

ISSN 1646-5075 

La difusión de los valores expressivos en el trabajo 

José Luis Veira y Celia Muñoz Goy 

El objetivo de este artículo es verificar  dos proposicio-

nes teóricas que tratan de explicar las variaciones observadas 

en la distribuición de los valores instrumentales y expressivos 

del trabajo. Por un lado la hipótesis del cambio intergeneracio-

nal, que supone que un cambio de valores es el resultado del 

reemplazo de las geraciones más viejas por las más jóvenes y, 

por otro lado, la hpótesis  que afirma que el cambio está de-

terminado por factores relacionados com eol status socioeco-

nómico del individuo. Los datos de diez países europeos 

muestram que la hipótesis del cambio intergeracional es in-

consistente y refuerzan la importancia del nivel de estudios 

como factor explicativo de las orientaciones laborales 

 

O riso: de elemento festivo a instrumento de gestão? 

José Nuno Matos 

Em Bakhtin, rir constitui um ato de regozijo popular, 

parte de um conjunto de práticas que invertiam a moral cristã. 

Atualmente, rir parece integrar-se numa ordem, não de festa, 

mas de trabalho. Cada vez mais, trabalhar equivale a partici-

par numa dramaturgia social, em que a pessoa se sujeita a 

um processo de auto-apresentação. Tanto o seu meio, como o 

seu fim, parecem assentar na criação de afectos, um senti-

mento de bem-estar e/ou de excitação, criados – entre outros 

meios – pelo riso. Analisando-o enquanto parte do processo 

de produção, pretendemos reflectir em torno da ideia de capi-

tal humano, de como os mais íntimos traços do indivíduo se 

tornam objecto de uma auto-produção do trabalhador, com 

base nos critérios exigidos pelas empresas.    

Ensino Superior e inserção profissional – uma análise 

comparativa de percursos de licenciados 

Mariana Gaio Alves 
Este artigo resulta de um exercício de análise comparativa de estudos 

sobre inserção profissional de diplomados de ensino superior. Constatan-

do-se a ausência de informação estatística detalhada a nível nacional 

sobre estas matérias, foi nossa intenção procurar sistematizar informa-

ção empírica disponível em resultado de estudos extensivos que vêm 

sendo concretizados ao longo da última década em diversas instituições 

de ensino superior.  

O exercício de análise comparativa revelou-se uma tarefa complexa devi-

do à multiplicidade de procedimentos, critérios de amostragem e instru-

mentos de recolha de dados escolhidos nos vários estudos, conduzindo-

nos à interrogação sobre se será pertinente continuá-lo. Do ponto de vista 

dos dados substantivos, reúnem-se neste artigo elementos que permitem 

caracterizar as situações profissionais dos diplomados no momento da 

inquirição, tanto no que respeita às características das trajetórias prota-

gonizadas quanto no plano das opiniões sobre as mesmas. 

Os resultados reforçam algumas conclusões que vêm sendo apontadas 

em vários trabalhos de investigação que têm como referência uma deter-

minada instituição e/ou área de formação específica. Designadamente, 

torna-se possível uma caracterização genérica das dinâmicas de 

«trabalho» e «não-trabalho» de um grupo específico que são os diploma-

dos de ensino superior. Por um lado, é evidente o contraste dos resulta-

dos obtidos com o retrato traçado nos discursos correntes e mediáticos 

que enfatizam as dificuldades deste grupo populacional no mercado de 

trabalho. Não obstante, acumulam-se indícios de que as dificuldades de 

inserção profissional têm vindo a aumentar ao longo dos anos e que, 

para além dos casos de desemprego, as situações de precariedade do 

vínculo contratual são muito significativas. No plano das opiniões dos 

inquiridos, identificam-se tendências gerais de satisfação relativamente à 

situação profissional e de afirmação da existência de correspondência e/

ou adequação entre formação académica e atividade profissional desem-

penhada. 



“Sacralização‖ do mercado de trabalho. Jovens diplomados sob o signo da precariedade 

Ana Paula Marques 

Desde o seu início que a Sociologia se tem preocupado com a análise do ―trabalho‖ e dos seus efeitos na configuração da sociedade 

moderna, em particular, na moldagem de valores, atitudes e comportamentos dos actores sociais. A passagem de um ―emprego 

para a vida‖ para uma ―empregabilidade para a vida‖ suscita várias interrogações, tais como: Qual o lugar do trabalho no mundo 

instável em que hoje vivemos? Que impactos sociais se poderão esperar das actuais tendências de flexibilidade, mobilidade e precari-

edade no emprego? O trabalho está a humanizar-se ou a se desumanizar cada vez mais? Este contribui para gerar maiores desigual-

dades ou para as reduzir? Neste artigo pretende-se: i) reflectir sobre os processos de ressimbolização do trabalho que definem os 

principais contornos das relações de e no trabalho no actual regime de acumulação flexível; ii) identificar os traços normativos, sócio-

cognitivos e simbólicos específicos da crescente individualização das relações de trabalho que caracterizam o início de carreira profis-

sional de jovens diplomados. Neste contexto, argumentar-se-á que a profusão de estatutos sociais diferenciados, decorrente de impe-

rativos económico-políticos, de recomposições técnico-organizacionais e de dispositivos públicos de apoio ao emprego e formação, 

contribui para a delimitação de grupos sociais que se concentram, cada vez mais, em blocos de ―integrados‖, ―precários‖ e 

―excluídos‖ do mercado de trabalho. 

“Precariedade‖ e ―trabalho precário‖: consequências sociais da precarização laboral 

Teresa Sá 

 

Neste artigo defende-se a importância que o (re)surgimento do ―trabalho precário‖ tem actualmente na sociedade ocidental. A partir 

de uma abordagem diacrónica, procurámos localizar os termos ―precariedade‖ e ―trabalho precário‖, em França, mostrando o contex-

to do seu surgimento no âmbito da análise sociológica.  

Na sequência de um conjunto de investigações sobre as ―novas formas de trabalho‖ e, seguindo o pensamento de Robert Castel, con-

cluímos a existência de um alastramento da ―precariedade laboral‖. No último ponto, analisamos algumas consequências sociais des-

te alastramento, tendo em conta o ―modo de vida‖ dos indivíduos. 

Acidentes de trabalho: uma abordagem sociológica 

João Areosa e Tom Dwyer 

 
A sociologia nacional parece ainda não ter dado a merecida importância à temática dos acidentes de trabalho, considerando que são 

relativamente escassas as suas publicações sobre este assunto. Um dos principais contributos da sociologia para a compreensão e inter-

pretação dos acidentes de trabalho está na ampliação das possíveis explicações destes eventos, bem como na identificação de novos 

factores que possam contribuir para a sua prevenção.  

Para esta disciplina os acidentes não derivam apenas de causas individuais ou de condições materiais perigosas, derivam, sobretudo, de 

causas sociais. São estas causas que pretendemos discutir. Na parte final deste artigo iremos tentar traçar novos caminhos para a análi-

se sociológica dos acidentes de trabalho, em articulação com outras disciplinas científicas, tentando colmatar alguns limites da teoria 

sociológica. 



Compreendendo duas organizações – Escola de Enfermagem e Hospital – num contexto de supervisão de estágios 

Ana Paula Macedo 
A apresentação do quadro teórico para a compreensão da supervisão de estágios em Enfermagem e a articulação interorganizacio-

nal Escola e Hospital partiu do pressuposto que seria fundamental a análise de algumas dimensões do ―Hospital como organiza-

ção‖ para se perceber a supervisão no contexto de trabalho hospitalar. Ao realizar-se esta análise pela voz dos actores entrevista-

dos pretendeu-se ver também que implicações tinham as suas opiniões no que dizia respeito à supervisão. De facto, parece existir 

um certo isomorfismo entre o ―modelo de supervisão‖ e o ―modelo de organização‖ pelo que se deduz, neste contexto, que a evo-

lução da supervisão, assim como os valores implícitos e explícitos a ela associados será condicionada pela própria transformação 

na organização hospitalar. 

Os modos de ser da informalidade: rumo a uma nova era da precarização estrutural do trabalho? 

Ricardo Antunes 

Como resultado das transformações e metamorfoses nos países capitalistas, estamos diante de um intenso e significativo processo de 

subproletarização – trabalho temporário e precarizado –, que, em suas diversas deter­minações, caracteriza o capitalismo atual. Estas 

metamorfoses não invalidam a lei do valor quando se considera a totalidade do trabalho, a capacidade de trabalho socialmente 

combinada, o trabalhador coletivo como uma expressão de múltiplas atividades combinadas. Em oposição à afirmação do fim do 

trabalho, podemos constatar uma expressiva precarização e informalidade do trabalho, que ocorre nas formas de trabalho parcial, 

subcontratado e precarizado. 

Ana Paula Marques, Mariana Gaio Alves (orgs.), Inserção 

Profissional de graduados em Portugal. (Re)configurações 

teóricas e empíricas 

Rita Moreira 

Publicado em 2010 pelas Edições Húmus, o livro organiza-

do por Ana Paula Marques e Mariana Gaio Alves, o quarto volume da 

colecção Debater o Social, intitulado Inserção profissional de gradua-

dos em Portugal. (Re)configurações teóricas e empíricas traz-nos a 

visão de grande parte dos investigadores que, nos últimos anos, se 

têm ocupado do estudo da inserção profissional de graduados.  

Francisco Louça e José Castro Caldas. Economia(s) 

 

Fernando Bessa Ribeiro 

 

O título do livro diz-nos mais do que poderíamos à partida augurar: 

economia(s) e não economia. Francisco Louçã e José Castro Cal-

das procuram mostrar ao longo da obra que não há uma econo-

mia, mas sim muitas economias, muitas teorias, muitas soluções, 

não raro opostas e concorrentes. 

Relações sócio-laborais em micro e pequenas empresas. Maria das Dores Guerreiro (coord.)   

Ana Isabel Couto 

É, na actualidade, amplamente reconhecida a relevância das empresas de micro e pequena dimensão enquanto um importante contexto de 

trabalho, dado o volume de emprego que representam e a sua predominância no tecido sócio-empresarial português. 

A investigação sociológica nesta área é, contudo, exígua sendo o presente estudo, coordenado por Maria das Dores Guerrreiro, 

uma excelente oportunidade para conhecer em profundidade a forma como se estruturam as relações sócio-laborais nas micro e pequenas 

empresas. Os objectivos que presidiram à pesquisa foram compreender e caracterizar a realidade organizacional e as relações de trabalho 

de um conjunto variado de empresas de micro e pequena dimensão pertencentes a diferentes domínios de atividade. 



Carlos Vieira Faria As cidades na Cidade. Movimentos sociais urbanos em Setúbal 1966-1995 

Manuel Carlos Silva 

Tendo sido convidado a apresentar o livro ―As Cidades na Cidade. Movimentos sociais urbanos em Setúbal, 1966-1995‖, da autoria 

de Carlos Vieira de Faria, devo começar por dizer que este trabalho resultante de tese de doutoramento, defendida na Universidade 

Nova de Lisboa, representa um marco na sequência de outras obras de relevo em Portugal na Sociologia Urbana, articulada com a 

Sociologia dos  movimentos sociais urbanos. 

Livros Publicados 

Pobreza Infantil 
O livro ―Pobreza Infantil: Realidades, desafios, propostas‖ apresenta 

um tema de grande actualidade. Dizemo-lo sem júbilo nem qualquer 

sentido de auto-comprazimento pela convergência com o sentido da 

agenda social. Na verdade, a actualidade da pobreza das crianças 

deve-se, sobretudo, ao facto de que, neste final do ano de 2010, ela 

atinge níveis, expressões e sinais de agravamento e agudização, 

sem precedentes desde há décadas. Apesar das estatísticas esta-

rem necessariamente desfasadas em cerca de dois anos, são hoje 

indesmentíveis alguns indicadores concretos desse agravamento: a 

pobreza infantil está a aumentar em termos absolutos e em termos 

relativos; a pobreza infantil é superior à média de pobreza da popu-

lação portuguesa (isto é, há, percentualmente, mais crianças pobres 

do que adultos pobres) e a infância é o grupo geracional mais afec-

tado pela pobreza.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

E se tu fosses um rapaz? Homoerotismo Feminino e Cons-

trução da Identidade 

Este livro resulta de uma investigação sociológica acerca da constru-

ção social da identidade, articulando homo-erotismo e género. Ilus-

trando a acção simultânea de determinantes macrossociológicas e 

dos entendimentos subjectivos dos actores nos processos de cons-

trução identitária, analisa-se em que medida a sexualidade se consti-

tui como traço central das identidades de um conjunto de mulheres 

e quais os seus impactos nas relações que estabelecem consigo 

próprias e com o Outro. Este estudo pretende contribuir para a com-

preensão dos modos como a sexualidade se tem vindo a constituir 

como domínio particular da regulação social na modernidade. Os 

discursos sobre o assunto têm sido diversamente apropriados, con-

testados, modificados ou recusados, particularmente por parte da-

queles que escapam à heterossexualidade normativa. A origem de 

classe, a pertença geracional, a origem geográfica e a trajectória 

pessoal surgem como factores particularmente discriminantes dos 

modos de fazer e representar a relação entre identidade pessoal, 

identidade de género e identidade sexual. 

 

 



Revista Travessias 

―A Revista Travessias, criada no V Congresso Luso-Afro-Brasileiro de 

Ciências Sociais em Maputo em 1998, viu os seus três primeiros 

números editados pelo IUPERJ, os quarto e quinto pelo Instituto de 

Ciências Sociais da Universidade de Lisboa, os sexto e sétimo pelo 

Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra e o oitavo e 

o nono, na sequência do IX Congresso Luso-Afro-Brasileiro em Ciên-

cias Sociais em Luanda em 2006, ficaram a cargo do CNPq do Mi-

nistério de Ciência e Tecnologia brasileiro e seu Comité Gestor do 

Programa Ciências Sociais/CPLP, (…). 

A Assembleia-Geral do X Congresso Luso-Afro-Brasileiro de Ciências 

Sociais, intitulado ―Sociedades Desiguais e Paradigmas em Confron-

to‖ – o qual teve lugar em Braga na Universidade do Minho de 4 a 7 

de Fevereiro de 2009 – decidiu que a coordenação do Congresso 

editaria as Actas do Congresso on line e assumiria a edição dos nú-

meros 10 e 11 da Revista Travessias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Precários em Portugal. Entre a Fábrica e o Call Center 
Prosseguindo a prática do jornalismo crítico que caracteriza o Le 

Monde diplomatique, esta coleção apresenta obras de síntese sobre 

temas da atualidade social, política e económica, nacional e interna-

cional. Reunindo artigos publicados no jornal e textos inéditos, a 

coleção procura oferecer ao leitor conhecimentos e reflexões funda-

mentais para o desenvolvimento de uma perspectiva informada so-

bre as sociedades contemporâneas.‖ (Le Monde Diplomatique, 

2011) 

A presente publicação foi organizada por José Nuno Matos, Nuno 

Domingos e Rahul Kumar e conta com a participação de Ana 

Maria Duarte, investigadora do CICS. A obra reúne um conjunto 

de textos que versam sobre o trabalho precário em Portugal, ―Em 

2010, Portugal era o terceiro país da União Europeia com maior 

índice de precariedade laboral. Cerca de 23,2% dos trabalhadores 

por conta de outrem estavam ligados à sua entidade patronal por 

um contrato a termo ou por outro tipo de vínculo precário.‖ .‖ (Le 

Monde Diplomatique, 2011). 



Livro – Uma Sociologia do Género 
 
Autora: Maria Johanna Schouten 

―Pela sua importância na organização da vida social, mas também por ser um factor que está na raiz de muitas situações de 

desigualdade e injustiça, o género, ou seja, a especificidade que as culturas atribuem aos homens e às mulheres, constitui uma 

temática que merece ser explorada. Esta obra, tendo por base as provas de agregação da autora, pretende ser uma introdução 

ao estudo sobre o género. (…) São apresentadas, quando apropriado, situações em países distintos de Portugal, dos quais se 

destacam os Países Baixos e a Indonésia. (…) As principais temáticas do livro abrangem as representações acerca de mulheres 

e homens e os seus respectivos papéis na família, no mundo, no trabalho e na vida política.‖ (Schouten, 2011) 

 

Maria Johanna Schouten Doutorada em ciências sociais e culturais pela Vrije Universiteit em Amesterdão. Vive em Portugal 

desde 1987, e é atualmente professora associada do Departamento de Sociologia da Universidade da Beira Interior e diretora-

adjunta do Centro de Investigação em Ciências Sociais. As suas áreas de interesse científico incluem a sociologia e a antropolo-

gia do género, a sociologia da saúde, e a história e a antropologia do Sudeste Asiático. 

Índice do Livro 

1. O enigma do género 

2. Maternidade e Paternidade 

3. Política, cidadania e género 

4. Representações de mulheres e homens 

5. A família e o género 
6. A vida económica: O trabalho das mulheres e dos homens 
 
 



Onde estivemos? 

MANUEL CARLOS SILVA 

- ―(Des)emprego e desigualdades de género na UE e em Portugal: 

breve análise comparativa.‖ 

- ―Recursos e posições de homens e mulhere nos processos (pos)

divórcio: alguns resultados de uma pesquisa em Portugal‖ 

Congresso Luso-Afro-Brasileiro, 7 a 10 de Agosto em São Salvador 

da Baía, Brasil.  

- ―Higher Education and Social Inequalities: the ‗Knowledge Society‘ 

and New Elites‖ in 10th Conference of the European Sociological 

Association, 7-10 de Setembro de 2011, Genebra 10th ESA Confe-

rence, Genebra, Suíça, 8 de Setembro 

- ―Trabalho e Desigualdades de género em Portugal: por uma pers-

pectiva de síntese‖ XXVIII, Congresso da Associação Latino-

Americana de Sociologia, Recife, Brasil, 6  de Setembro 

 

PAULA REMOALDO 

- ―Issues on the resident´s perceptions of the impacts of tourism 

development: the case study of Guimarães.‖  

51st Congress for the European Regional Science Association – New 

Challenges for European Regions and Urban Areas in a Globalised 

World, Barcelona, Espanha, 30 de Agosto. 

 

HELENA MACHADO 

- ―A grounded assessment of TV portraits of high science? How 

criminal view CSI‖ 

- ―Accountability technomedicine. The fate of embryos in Portugal‖ 

- ―Gendered perceptions of DNA paternity testing ordered by 

courts.‖10th ESA Conference, Genebra, Suíça, 8 de Setembro; 

 

RITA RIBEIRO 

- ―European identity an (post)modern fragmentation: dissociation 

and injunction‖  

10th ESA Conference, Genebra, Suíça, 8 de Setembro 

Rita Ribeiro e Emília Araújo, ―Memory, time and nation: research 

trends in Social Sciences‖. 10th ESA Conference, Genebra, Suíça, 8 

de Setembro.  

- ―Europe, Nation, Community: From Rapture to Rupture‖, Congres-

so A Europa das Nacionalidades. Mitos de Origem: Discursos Mo-

dernos e Pós-Modernos, Universidade de Aveiro, 9-11 de Maio de 

2011. 

- Palestra ―Praxes académicas‖, Escola Secundária Carlos Amaran-

te, Braga, 6 de Maio 2011 

 

TERESA MORA 

―Houses‖, Congresso Regional Europeu da AISV-IAVS – Associação 

Internacional de Semiótica Visual, 26 a 28 de Setembro de 2011 

na Fundação Calouste Gulbenkian e na Faculdade de Ciências Soci-

ais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa. 

-  MORA, Teresa & PIRES, Helena (2011) ―Paisagens urbanas e 

fotografia: (não) lugares, imagens e ancoragem‖, comunicação 

apresentada com Helena Pires, no XIII Colóquio de Outono 2011 

―Estética, Cultura Material e Diálogos Intersemióticos‖, 17, 18 e 19 

de Novembro de 2011, CEHUM – Centro de Estudos Humanísticos 

da Universidade do Minho, Universidade do Minho, Braga. 

 

ANA PAULA MARQUES 

- ―Educação, História e Memória do Trabalho‖, IX Colóquio Nacio-

nal e II Colóquio Internacional ―Os Desafios Epistemológicos das 

Ciências para a Atualidade‖, Brasil, 5 a 7 de Outubro; 

- -MARQUES, A.P., ―(Des)emprego e género em Portugal no Contex-

to da União Europeia‖, in Colóquio Internacional Desigualdades e 

Políticas de Género, organizado pelo CICS-UM (Universidade do 

Minho, 28 e 29 de Novembro) (por convite da organização); 

- MARQUES, A.P., Moderation of the Session ―Social Sciences with-

in Portugal and Europe,‖ in Commemoration Conference of 10th 

years of Portuguese Journal of Social Sciences, Directions and Chal-

lenges within the social sciences in Portugal and Europe (ISCTE – 

IUL, 16th December) (por convite da organização); 

 

JOÃO AREOSA 

- ―A Segurança Comportamental e o mundo do trabalho‖; este 

evento organizado pela secção ―Trabalho, Organizações e Profis-

sões (TOP)‖ da Associação Portuguesa de Sociologia - 7 e 8 de 

Julho de 2011, Porto, Faculdade de Letras da Universidade do Por-

to. 

– Conferência proferida sob o tema ―Acidentes de trabalho: o visível 

e o invisível na realidade portuguesa‖, organizado pela RICOT (Rede 

de Investigação Sobre Condições de Trabalho) - 15 e 16 de Setem-

bro de 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



MARIA JOÃO SIMÕES 

- International Conference Public Sphere Reconsidered, reali-

zada na UBI, nos dias 19 e 20 de Maio 2011. Título da comu-

nicação apresentada em co-autoria: ―A face de Janus no novo 

―espaço público hipermediatizado: novas e velhas formas de 

participação política‖. 

- XV Congresso Brasileiro de Sociologia, realizado em Curitiba, 

PR, Brasil, de 26 a 29 de Julho de 2011, Grupo de trabalho 

―Saúde e Sociedade‖, comunicação em co-autoria intitulada 

―Vigilância nos Hospitais: oportunidades, riscos e reconfigura-

ções nas relações de trabalho‖. 

- ―Brave New World? Political participation and new media‖,  

First International Conference on Social Eco-Informatics 

(SOTICS), 23 a 29 de Outubro, Barcelona, Espanha. 

 

DOMINGOS SANTOS 

- ―Dos modelos de desenvolvimento local aos projectos de 

animação cultural: conceitos, dimensões e desafios‖, comuni-

cação apresentada nas I Jornadas de Animação Cultural: que 

Desafios?, 7-8 de Abril, Leiria: Escola Superior de Educação e 

Ciências Sociais do Instituto Politécnico de Leiria.  

 

- ―Os territórios e a economia do conhecimento: que respostas 

face aos novos desafios?‖, comunicação apresentada ao Se-

minãrio Território, Desenvolvimento Local e Regional, 3 de 

Novembro, Braga: Centro de Investigação em Ciências Sociais 

da Universidade do Minho.  

 

-―O papel do Instituto Politécnico de Castelo Branco na promo-

ção do empreendedorismo‖, comunicação apresentada ao 

Seminário ―Agentes para o Empreendedorismo: O Papel das 

Universidades, das Associações Empresariais e das Incubado-

ras‖, 30 de Novembro, Covilhã: Nercab.  

 

 

 

 

 

JOEL FELIZES 

Seminário ―Território, Desenvolvimento Regional e Local‖; 

Comunicação por convite: «O ―sistema político‖ local portu-

guês e o desenvolvimento sustentável: resistências e mudan-

ças» (Braga, UM, 3 de Novembro). 

 

CATARINA TOMÁS 

- CRC in Portugal: opportunities, challenges and constrains. 

Opportunities and Challenges: implementing the United Na-

tions Convention on the Rights of the Child 1-2 June 2011, 

Queen‘s University Belfast, Ireland. 

 

- School achievement in risk situations: the impact of govern-

mental and no government programs. 8th International Con-

ference European Research Network about Parents in Educa-

tion. Home, School and Community: a partnership for a happy 

life?, 29th June - 1st July 2011 - University of Milano – Bicoc-

ca, Milano, Italy.  

 

- Conceptual, methodological and ethical issues in children‘s 

research in Portugal. ESA 10th Conference, Geneva, 7-10 Sep-

tember  

 

 

DANIEL SEABRA 

- «The reach and limitations of the main theoretical perspecti-

ves to the comprehension of the Ultra Groups in the city of 

Oporto», comunicação apresentada em Setembro, na cidade 

de Genebra, no âmbito da Associação Europeia de Sociologia.  

 

- «The places and their clubs», apresentada na Universidade 

Nova, em Lisboa, no âmbito do congresso denominado 

«People make places. Ways of feeling the world», organizado 

pela Societé Internationale d?Ethnologie et the Folklore. 

 

 

 

 



ANA BRANDÃO 

 

- ―O papel da ciência na construção da paz‖, keynote speaker do 

Painel ―Construir Paz e Plural em Família, Género e Sexualidade‖, I 

Congresso Internacional  Construir a Paz, Universidade Fernando 

Pessoa, Porto, 15 de Junho 2011. 

 

- ―«Pequenas coisas»: A gestão das identidades sexuais não normati-

vas no local de trabalho‖, oradora convidada do Colóquio Internacio-

nal Desigualdades e Políticas de Género, Braga, Universidade do 

Minho, 28-29 de Novembro. 

 

LAURENTINA VAREIRO 

- ―Potenciais impactos para Guimarães do acolhimento da 

Capital Europeia da Cultura 2012: uma análise baseada em 

experiências anteriores‖ (co-autora).III Congresso Internacional 

―A Casa Nobre: Um Património para o Futuro‖, Casa das Ar-

tes de Arcos de Valdevez, 2,3 e 4 de Dezembro de 2011. 

- 2º Congresso Internacional de Turismo: Turismo: diversifica-

ção, diferenciação e desafios, ESG/IPCA, Barcelos, Portugal, 7 

a 8 de Outubro de 2011. 

Comunicação: ―O olhar da população vimaranense através da 

imprensa local da Capital Europeia da Cultura‖ (co-autora). 

- 51st Congress of the European Regional Association, Barcelo-

na, Espanha, 30 de Agosto a 3 de Setembro de 2011. 

Comunicação:  ―Issues on the residents` perceptions of the 

impacts of tourism development: the case-study of 

Guimarães‖ (co-autora). 

 

 

 

 

 

 

PAULO NOSSA 

- Participou como orador convidado na Sessão de Encerramen-

to do I Simpósio de Pesquisa em Geografia: Universidade do 

Minho – Universidade de São Paulo; Guimarães, 20 e 21 de 

Junho 2011; 

 

- Participou com comunicação no III Encontro Escola, Família e 

Comunidade, promovido pela Câmara Municipal de Sesimbra, 

subordinado ao tema: Criança e o Direito à Educação; 3 e 4 de 

Junho de 2011, Auditório Municipal de Sesimbra; 

 

 

CARLOS VEIGA 

- ―Sociologia de la Discapacidad, estúdio comparativo en Tolu-

ca (México) y Braga (Portugal), que se realizou na Facultad de 

Ciências Politicas Y Sociales de la Universidad Autónoma del 

Estado de México (Toluca), no dia 26 de Setembro.  

 

- ―Pesquisa social sobre a deficiência em Portugal: Desafios e 

Perspectivas‖, no Whorkshop para jovens investigadores, que 

se realizou no âmbito do Projecto Disability Rigths Promotion 

Internacional e do Instituto de Ciências Sociais e Políticas 

(ISCSP) em 6 de Maio, na Fundação Calouste Gulbenkian. 

 

 

 

 

 

 
 
 

 
 
 
 
 



Encontros científicos passados: 

22 de Setembro 
Seminário – A investigação em tempos de ―pesquisa adminis-
trada‖. Orientação e escrita de dissertações e teses: Ele-
mentos inibidores e facilitadores 
 
 
19 de Maio 
Iberian Conference on Mobility and Social Exclusion 

Organização: Departamento de Geografia da Universidade do Minho 

em colaboração com a GEOPLANUM (Associação de Estudantes de 

Geografia e Planeamento U.M.), Núcleo de Investigação e Planea-

mento em Geografia (N.I.G.P) e o Centro de Investigação em Ciências 

Sociais (C.I.C.S.). 

 
19 de Maio 
II Ciclo de Seminários de Doutorandos em Sociologia 

Organização: organizado pelo Centro de Investigação em Ciências 

Sociais e pela Comissão Directiva do 3º Ciclo de Estudos em Sociolo-

gia. 

 

20 de Maio 
Conferência – La Responsabilidad Política del Trabajo Social 

Organização: Presença da oradora convidada Profª. Teresa Zamanillo 

Catedrática Emérita da Escuela Universitaria de Trabajo Social de la 

Universidad Complutense de Madrid a convite do Centro de Investiga-

ção em Ciências Sociais (CICS)/ICS e o Instituto de Educação da UM 

 

24 de Maio 
Conferência – A fraude académica: fenómeno universal e estrutural 

Organização:  presença da oradora convidada Prof.ª. Maria Alzira de 

Almeida Pimenta, Doutora em Educação e docente na Universidade 

de Uberaba (Brasil) a convite do Centro de Investigação em Ciências 

Sociais 

 

 25 de Maio 
Seminário – 2º Ciclo de Estudos em Sociologia 

Organização: Centro de Investigação em Ciências Sociais e da Comis-

são Diretiva do 2.º ciclo de estudos em Sociologia. 
 

25 de Maio 

Conferência – Tecnocracias médicas: um olhar em torno do 
poder médico 

Organização:  presença da oradora convidada Profª. Helena Serra, 

Professora Auxiliar do ISEG e investigadora do SOCIUS (ISEG) a convi-

te do Centro de Investigação em Ciências Sociais e da Comissão Di-

retiva do 2.º ciclo de estudos em Sociologia. 

 
 
26 de Maio 
Seminário – O que é ser sociólogo? A abordagem pelas competências 

Organização: presença da oradora convidada Matilde Lago, Doutora-

da em Sociologia, pela Universidad Autónoma de Barcelona a convite 

do CICS. 
 
27 de Maio 
Seminário Encontro de Paisagens 

Organização: Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade e do 

Centro de Investigação em Ciências Sociais (Universidade do Minho) 

28 de Junho  
I Simpósio Internacional – Ecosofia na era digital 

CECS – Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade da Universi-

dade do Minho 

CICS – Centro de Investigação em Ciências Sociais da Universidade 

do Minho 

OBSERVALICIA – Observatório sobre a Alimentação, Tecnologia e 

Ecologia 

 

7 e 8 de Julho 
Encontro Internacional Trabalho, Organizações e Profissões: Re-
composições Conceptuais e Desafios empíricos 

Organização/Apoio: Secção Trabalho, Organizações e Profissões da 

Associação Portuguesa de Sociologia 

CICS/UM- Centro de Investigação em Ciências Sociais da Universida-

de do Minho 

CIES/IUL – Centro de Investigação e Estudos em Sociologia do Insti-

tuto Universitário de Lisboa 

IS/FLUP – Instituto de Sociologia da Faculdade de Letras da Universi-

dade do Porto 

DS/FLUP – Departamento de Sociologia da Faculdade de Letras da 

Universidade do Porto 
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